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AU hoje tenos .e^erado debalde os «edaroci-t 
imentos que pedimpe :A commissào das lateriaB do; 
monumento' db^íplsMigà sobre ás iijç«i:áaridadB&^ 

, q(iõ -se'est|ió"daiidOíao serviço que eUa ttemife aeu' 
i'cargo deseüiíwtóiit.';'"'*'''''";' 

"Osil^iiçio^daítimmissãoleva-rios & acreâMarqu^ 
IIDÜõ sioimprÓMdeDteB.as censuras que.íhe «fio^c-j 
lealmente feiUs petóinodo inconveatènte jiorque. 

• está procedendo. 
Fizemos & commisiaú as seguintes inteiroga- 

fÇ&es :■ ■•■ ■   ■'- ■^■1 ■■   ;   ■ ■" 
,!.■—jii foiapprayado o plano da extracsâo das 

(loterias, de .conifuaúdade<«om o disposto no ii^ula' 
lOiento respectivo} 

^.•—6 verdade 4ue «edem dislribuido grande üu- 
anero. de bilhetes por ivarias casas da cidade j^rai 
serem numeradoa?    ■í^^■'■■■ 

,3."—j* fo"'» orí»í^ âs dcspezas que toa <ie 
«^.feitas com a extrM^otdas loterias? 

.A«*—nestas^lp^ indae-rse alguma poreeata- 
gem^Aos conceEsióüarios 'd»6 loterias ? 

Bliqguem dirá q^e estas perguntas dirigidas i 
eomoiissão carecem de importância. 

Cíímfluahlo cada uni doijmembros da commissào 
nos mereça cunfiança'peÈÍ.*uji.hònorabilidade, nem 
por isso está a commiflsâo isenia dá'obrigação de 
preitar .contas ao publico iism procedimento, 
quando.este;é taxado de;irreguÍar.o inconveniente. 

O sefwijo à cargo da cbmmifidiò é árduo e chtíU» 
de diflieuldades, tanto mais quando o regulamento 
organísado jielo presidente da previncia nào tratou 
de acaulelw os'importantes interesses do publico, 
ligados áaloterias. Trata-so:demiHiare3 de contos 
de réis ; é piaciso portanto; que a eommissào pro- 
cedademffdo7á'disvahécer'qiÍaè8^^^ 
quQ possam-.ajpparecer, nâo só. sobre a appiicaçao 
dos 10 Vo que âSo deduzidos dos prêmios que ex- 
cederem á um íonto; de réis, o que imporia ern 
600 contos do réi«,*o'"'> também sobre o processo 
da extracçao das loterias, que até hoje está envolto 
ao inais impehetráv*;! mysterio. 

O sr. conselheiro Eamalho, fallandoiemniDOie da 
«ommissão, disse, que o calculo de 600 contos 
para as despezas da exírácção das loterias não era 
exagerado. Deve-se, poie, espcrair qúe, approxima- 
damraté, essa quantia seja despendida. 

Ora, tratando-se de uma despeza tâo avultada, 
nào é Êãra de propósito indagar como terá elja de 
se elTecluar. 

O reguJamento falia em despezas orçadas, é cla;r 
ro, portanto, que nenhuma despeza deve dar-se 
sem prévio ornamento. Sendo assirit^ a commissão 
não pôde ignorar hoje o que tem de gastar com a 
ertracçao das loterias; porque, portanto, nào 
satisfaz ajusta .e.legítima curiosidade do publico, 
dando-lhe conta das despezas que vâó ser elFeclua- 

dúcomopfttâuclo dosJOVo^deeeonládosdospte^ 
pio?;q"ee)tMderem loin.conto.ile réisí 

A commissão está Planto mais obriifada á issoi 
quando saibe-ee o mtfdo.porqiie^se tem feito'a nu- 
meração dus biiheteg,.d qual deve necessariamente 
estar cheia -de err«s, ^poie.foi feitacelé por meninas, 
segundoé vez geral. 

Se lodaloleriaéiimiinal, as loterias para o mo- 
numento do Tpiranrsa-se nos apresentam como uma 
"verdadeira <cii1amidade<s»cial, porque, despertando 
a ambição 'do jogo em ^udas ãs camadas da nossa 
sociedade, nio apresentam as necessárias garantias 
lue as leis -esigem para tivrat-as da fraude e dos 
•perigos quctülflhi podem .resultar paro a ordem pu- 
íblica. 

Não cessaremos, portantó de clamac, dó hoje èm 
'diante, contraias abusos gue se estão dando no ser- 
'.viço das loterias. 

ISadade m,yaterios : o piiblicoprecisafier esclare- 
cido sobre os^ntos da nessa interpellagão á com- 
missio. 

Si$AO LiVRE 

S. Paul» 
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PONSON OU T£:aBAii:< 

-o B&CÚLHIUENTâ DE NOSSA SEHUORA DA LUZ 

' (Do Braxit CathúUc») 

Rio, O de Outubro de 1880. 

O recolhimento de Nossa Senhora da Luz da Di- 
vina FrovidcricÍQ, situado no mais aprazível arra- 
balde dacapitalde S. Paulo, é um eaificio funda- 
do ha cento e quarenta annos e desde então até o 
presente, nunca soflreu o menor reparo. 

Feito todo de taipas como eram as antigas cons- 
trucçõcs em S. l*auIo, não podia resistir indefuiida- 
mente á.BCção das chuvas e^ do tempo que tudo 
•onsomei.- £',.pois, 'O ■ recelltimentò está muito ar- 
ruinado e carecendo de .promptos reparos, nllnide 
evitar a sua completa ruína. 

Segundo nos communica pessoa digna de toda a 
íé, ha nelle.Iugare#*em que os alicerces estão esca- 
vados de fôrma a facilitarem o ingresso de ura cão. 

O recolhimento nada possue absolutamente, vi- 
vendo as virtuosas senhoras ali asyladas das esmo- 
lus recel^idas na portaria. A regra não lhes per- 
mille pi.'ilir cousa alguma para si. Sabemos do mais 
de uma scena em que a resignação christã e a con- 
formidade com a vontade de Deus tem fortalecido 
essas virgens prudentes, de um moilo assãs edifi- 
cante. 

Tem acontecido mais de uma vez nada haver na 
dispensa do recolhimento e as recolhidas serenas e 
cheias dessa alegria qne só dá a paz d'alma e a con- 
fiança em Deus, dirigirem-se á mesa do refeitório, 
darem graças a Deus e tornarem aos seus traba- 
lhos, como so voltassem de um banquete.   < 

Não ha muito, vimos aqui na cdrte um bemfei- 
lor do recolhimento andar pedindo algumas peças 
de algodão e de outros tecidos para levar, como de 
faclo levou, ás pobres recolhidas, á esse tempo in- 
teiramente desprovidas do vestuário c quasí todas 
descalças 1 

Isto deve ser sabido em S. Paulo por quem se 
interessa pelas cousas de Deus, mas não póae mui- 
tas vezes remediar o mal por. não dispor dos meios 
jiecessarios. '^#. ^-^ 

'■ :0 recolhiiDénto Tiveu leinpre á cu)>ta da aindade 
púbica « tanfbem sempre exerceu esta sublime vir- 
tude eu alb> grftu.''Na"portaria do' recolhimento 
Hiiapre que ha se dá alimento á quem o pede, ^m 
cogitar se é «CO ou pobre, branco ou preto. Era. 
átec^stumeeulrVa ir passar odia na casa nos ro- 
meiros, que ^ca de um lado do recolhimento, cori- 
tiHdo:com o jantar ministrado pelo -mesmo e con- 
forme podia ser. ■■■':. 

: :As recolhidas, além: das virtudes que as dislin-. 
guein, pois o iiecolhimeulo da Luz foi sempre lido 
e havido eumo uma casa de penitencia, de -traba- 
lho e de oração, fazRm palmas, fesldes, grinaldas e 
tudo quanto diz respeito a Hõreai, com a maiur per- 
feição, encarnam iinagens, fabricam elegantes pre- 
sepes, lavam, eogommam e biirdam admiravelmcn- 
té toda a ornameiitaçào daigreja, que é úma das 
mais bellas e aceiadas dí capital, feita o dirigida 
sÔLjJorelIas ,■ ■..a'.  - 

■ Muitos se apraneitam _ ijos' seus prestítnos, no, 
sentido rigoroso da palaví-a, poís sabendo qiie éllás 
não podem taxar preço áõ que fazem, ou retribuem 
niBsquinhamynte, ou limitam-se à agradecer,com 
palavras I Não cogitam de que as pobres recolhidas 
não podem pedir e somente aceitar o que lhes quéi- 
ram-dar, e nem sempre possuem unia fatia de pão 
pár^ matar a fome I... 

A«ora que o recolhimento ameaça ruína, e qiie 
[líir isso muis se aiigménta ò soffrimento das rece- 
bidas, é oci^asíão iizada para chamar a attenção dos 

catholicos de S. Paulo, como do Hio de Janeiro e 
de' todo o Império para a necessidade que ha de 
evitar semelhante calamidade. 

Gomquanto tenha havido muitas subscripçães, a 
caridade é nma chamma' divina que não se extin- 
gue nos corgções bem formados, e nem' todos têm 
tomado parle'nellas. Pedimos, pois, em nome das 
freirasdo recolhimento da Luzj em S. Paulo, uma 
esniòla tanto do rico como do remediado para pró- 
cedcr-sc aos reparos urgentes de que careço esse 
edifício onde dia e noite se entflatii hymnos ao Deus 
de misericórdia. 

Rogamos aos bons catholicos que attendam á tão 
justo pedido, concorrendo para a conservação de 
um monumento da piedade de nossos pacs.   _ ,:,v.r 

As esmolas podem-ser entregues no.reeolhimeri- 
■to^au'aosr. Isidoro Antônio de Passo?, thesoúreíro 
do correio, em S. Paulo,e na corte no escriplorio 
desta redacção e ao sr. José Benedicto da Costa 
Jordão, empregado no Banco do Brazil. 

Faremos menção do todas as quantias recebidas. 
,',JÍ,!,wJ,..-..j—■,   ... .. 

Veiieravôl Ordem Terceira de S, Fraoeiseo 
da Penitencia 

ILLEIÇÃO DOS IRUàOS QUE IF.U DE SEnvir EU DIVER- 

SOS CARGOS, DURANTE O ANSO COMPROMISSAl DE 
1880 A 1881. 

líinistro 
Conego E^tanislau José Soares de Queiioz. 

Vice-Ministro 
Commendador Fidelis Nepomuceno Prates. 

Ministra 
D. Maria Gonçalves Monteiro. 

Vice'2£inistra 
D. Glaudina de Paiva Azevedo. 

Secretario 
João Antônio de Sá, reeleito. ^ 

Syndico 
Coronel Antônio Proüst Bodovallw, reeleito. 

-/- -' K. 
'     ' '      ■ Procurador     .A*^    '"' 

Adão José de Souza, reeleito. 

iDomingúes ..««V.   ,..-.-.., jr.-   :„.-.. ■■ r-i«aa 

Mextràde Nooiçàé. ■^'-"'-■: ■ "''í-^-''- ''-^i-i  ■;-. jV-v,' 
D. Anna Eufrostua do Espirito Santo "iõAé.   .«<;~Tf^ -.::.:;: 

■ S(uA.riatS \ . '•■'      .'^Síf./^ 
D. Maria Sentado Carmo. •......■.   ív'"* - 

,  ...-'.'i   .-.. ..:,. ■ ' \\..u-i   :'^\■o^^    •■■•■- "-■' -i 
;>,'i-i;;-    ■ r.;   ■ Dtfinidar^.'-- 
Capitão Domingos tíertorio. -   .'--:.;.■! 
Roberto Duarte Ribas. 
Laudelino Antoiiiódé Soiiza. '   í   ~v...i.- ■-..: '-■ 
João de Souza Aranha. 
Joaquimide Abreu'Pereira Coutinho. 
Bento Corrêa Dias. 
Constatitiiio Gonçalves de Oliveira Carvalho. 
Manoel Gomes Terra Peni.-    '^ ■ - ■ '^"^■^:'--'>í- 
João da Roclia Brandão. 
Manoel Francisco de Carvalho., ;k 
Joaquim José de Carvalho.'• i   '■-     ■ 
João fiaptista das Chagas Júnior. 

Definidoras 
D. Maria Renedictá. Rodrigues JordSo. 
D. Maria do Carmo Gonçalves Daumann Costa. 
D. Maria Leite. 
D. Silveria Rodrigues Jordão... ,'.'. i   .- -< 
D. Maria Amalia .Chaves,   ,,..- ,L :. 
D._ Anna Alexandrina Palhaies.-.:   "f.-y ■' 
D. Eudoxia Evangelina de Carvalho Taques. - 
D, Maria Brandma de Azevedo Pedroso. 
D. Anna,FrancÍsca de Oliveira. 
D. Joaquina Francisca de Jesus. 
D. Maria Antonia Dias Coelho. . 
P. MaríãA.Rudge. 

.iV- 

■ A todos .os Irmãos canonicamente eleitos, pedi- 
mos o coÍQparêitimento, aiim de serem empossados 
de suus cargos e assistirem a festa do Nossoj Santo 
Patriarcha-què teifá ,lugar"nó..(tía. 1(J do corrente' 
moz as lo.hofas./:    -.....■: ..\v\ ■■■..  ; • -■>   :  ■ 

^-.i" 

Secretaria da Veneravel Ordem Terceira de S.. 
Francisco da Penitencia aos 5 de Outubro de 1880. 

"1 
. 1 

■■■i 

I 
..;.;'J 

■'--■í* 

: y/t 
-■■::•. 

J?TL, 

O Secretario, 

,    XoãoA. áeSá. 
 ■íí---!Y'';---.;E;5gf'^mif->'"—^"^'-'' 

■-^i 

O SEM-VENTURA 
A--: 

-SEGUNDA PARTE 

Uma herança 

Ao -mesmo tempo que^assím fallava, - o^^fyrrô- 
velho. .tirou, do^bolso as quatro notas queBastín- 
guette lhe dera de manhã, -as quaes estavam sujas 
e enrugadas coÜo;.íSe ^honvessem. andado durante 
alguns annos em: algum :.bolso ^.gordurento. Nin- 
guém diria que-tioham sabido, horas antes, da ele- 
gante carteira da primazdònnái^ 

O Sem-Vmturá foi o .primeiro a voltaria si 
ido pasmo que se havia apoderado deite e do Gor- 
|gulno. ;,    ,   . . 

— Não sei O que qoer dizer, senhor, exclamou 
ello. . ;  .,     :'■> . - ■ . 

— Nem .ea,,disse .O/.Gorgulho com voz tre- 
mula,, e lançando : paira'as notas uns olhos, de 
ipaixonado. - ' " 

O ferro-velho havta collocado as quatro notas 
•obre 4 meza. 

— Ah 1 murmurem Caslillon, que era a curiosi- 
dade personalisada. 

— Esta manhã, tornou o ferro-velho dirigin-. 
do-se para o corcunda, estes senhores chama- 
ram-me. 

— Muito bem ! ,-^:i',;.- 
— E venderam-me esto paletot... 
— Exactumente, disso o Gorgulho; 
— Logo que fui para casa, puz-me a descozer o 

paletot para o virar, e achei estas quatro notas de 
cem francos escondidii&:.^e,ntre o forro. Ora, como 
sou um homein honrado, venho restituil-as.^.;iA 
coisa é simplicissima, como já disse, - ,}■■■ "" 

Mas o Som- Ventura replicou : 
— Eu nunca escondi dinWiro no forro do meu 

paletot;'. j. '''' 
— Que fosse o senhor, ou outra qualqnerpessoa, 

pouco importa; eu é que não tenho nada com 
isso, tornou o ferro-velho. 

~ Mas essedinheiro não me pertence, insistiu o 
metícnloso iSem.-Ve»'"'''»-     ■ 

—;Ne"m a'miin, respondeu o^ferro-velho. 
'■!'£, senímaisjlir-te nem guar^t?, voltou costas e 
satiiü apressadamente. °i -'" 

-0-''^ Sem-Ventura   ia   para   correr  após  elle; 
mas o'Gorgulho impediü-lhé o passo epergun-ínão 
tou-lhe: 

— Que vaes tu fazer ?      :,;;- 
— Chamar o ferro-vel,hà-\\-_    ; ^, 
— Pára que? ' ■ . ^ j-     z^" 
— Para Ine entregar o dmheiro. 
— Ora, essa I elIc que veio traiel-o, é porqtteaé^ 

certo lhe nâo pertence. . ...   ' - 
E o Gorgulho "collocou-se resolulam.eDte. ^em; 

frente da poiria,v pára,,não deixar sahir o.-Sem- 
Ventura.    •        - ..'    j'     ,,,.  ''    "; "'   .„, / 

— Perdão, meus amiQ^s,- disse eotao tastillon, 

em vez de perder a cabeça, devemos procurar es- 
clarecer o .caso. 

O  Sem-Ventura voltou-se. "^ 
— Ora^ reflcxioneraos, proseguiu o corcunda ; 

ha cm tudOisio um factb.que parece nâo admittir 
contestação,-' e é : que o dinheiro estava effectiva- 
meiile nó forro do casaco. O ferro~velho não tinha 
de certo a generosidade de vir trazel-o, se assim 
não fosse. 

— Está visto I exclamou o Gorgulho. 
— Mas eu nunca escondi dinheiro algum no 

forro do paletot, tornou o Sem-Ventura. 
— Embora I 
~- E portanto este dinheiro não é a mim a quem 

pertence,  mas  sim  á pessoa que me vendeu o 
casaco. 

— E era no^ o quando o comprou ? perguntou 
ingenuamente o corcunda, para quem '^o mercado 
do Templo náo-itinha mysterios.  ~ 

. — Era novo,  era,  disse o Gorgulho.   Mas quer 
saber onde o comprámos t. 

— Onde? 
— Na America. Em New-York, na véspera 

de' partirmos, em uma rua, cujo nome me não 
lembra,   %  em  um armazém de fato,   de que 

sei   nem o numero item o nome do pro- 

'f^>--:- 

prietario. .... 
— Isto é realmente extraordinário! munnurava 

fallando pa>a o escre- 
o Sem-Ventura.    ■-■-, 

O tnarselhez prosegiim, 
vente:' ..    i . 

— Como -bavemos^. de nús enviar quatrocentos 
francos paíaV^New-York, a um negociante, cujo 
nome se ignora,' e-que habita não se sabe.aonde? 
E'insensato... ■ '"      .',    \   '.\ 

— E depois, retúrquiu Caslillon, ha ainda em 
tudo fsto uma outra coisa surprebendente...' ~ 

t 

AÓs compradores tie terrenos cafelístas 
o toste da nossa forlilíssima província de São 

Paulo, coberto completamente de ricas plantações ' 
e «puíenlas fazendas, ha annos- qué nSo ofTeréce 
terrenos vastos e.iflcnltos aos lavradorps que desq-, 
janit aproveitar oji;;. seus" grandes capitães e os bra- 
ços de innumerbsescravose colonos, transforman- 
do florestas virgens em exlèiisoscafczaes. 

Muitos e ricos fazendeiros ,de |tezende, Jacarehy, 
Bananal, Taübáté e outros lugares, tóm feito ac- 
quisições <dè terrenos no município do Ribeirão 
Preto (huje'£ntre-Riós), elevando rapidamente os 
piTcos desses terireDüS. 

È' de estranhar, porém, que os compradores, 
exaltados pelo fama da fertilidade do solo daqnelle 
município, se dir-ijam todos para ali,' disputando 
qualquer porção de terra que se ache á venda." 
línlretanto o'município de Batataes, que confina 
com o de Entre-Ríos, otTere' e no seu termo, que 
tem uma área de 231 kilometros de comprimento 
sobre 46 de largura, immensas mattásde primeira 
sorte. ■ - ' 'i   •' ■   :    ; 

O sóio é ubcrrimo e o rnunicipio' é tão impor- 
tante que comprehende quatro froguezias ctem 
uma pomilaçãu superior a 10,000 habitantes. 

■ ■ ''i 
"'}■ 

■J) 

— Qual é? 
— E'  que as notas do banco de França devem 

ser muito raras em New-York. ' 
' — De certo. 

— Seja  como fôr, tornou o Sem-Venturcf; o    - 
que É mais que certo  é que o  dinheiro não é     , 

— A posse lambem é um titulo de propriedade, 
murmurou o Gorgulho, que era menos escrupuloso 
do que o Sem-Veatara. _ 

— Pois ao ferro-velho também não pertencei   , '4 . 
disse o corcunda. . '.    ,'';.:.:-<■';,. 

— Não, visto que o rcstituiu.  .: ',."■■■-' 
 Temos um meio.muito simples de .cortar .a.-.-ir, 

diíficuldade, tornou o Sem-yentura. ,     .       ,       , ;, ^ 
— Vamos a ver I exclamaram ao mesmo tempo. ■ ,.1^. 

o corcunda e o Gorgulho. -  -.rrl    .-   ' - 
— Vóu metier as quatro notas dentro de u(n,.*|ir:- .i^iíl^ 

velôppé. .„■■■  „■■,■-    -^  .■■■"■■;..'■:.; ""£'.J"-''i>è 
— E envial-as para  New-York 7 pergTi.ntou, flij^K.^»:,  ■/ 

Gorgulho com susto.   '        , i-T'--."-' 
— Não-,'-mando-as.entregara oomoiissio de^ber-:;;}  . 

■si 

nellcenciadanossàírcguezia.   ,,.-;í;,M,;,,  ,,=. ..,.„.;,.J; 
' O Gõrgtilho perdeu de toAa.a paciência; como-- 

çou a esbravejar como um pfÍMeisq.;, ■, í],. 
— Este rapaz é estúpido I é idiota I gritava elle.'. 

Sabe que estamos ..a morrer, de fome,..e4iuandoo-'^1 
céu faz um milagr^em nòssófifor,<comèça eUé,,.0'í, 
desagradécido'* fazer7se:graTè.I,"-■„',;;■,;,.,..,,,,,..-,,   - 'Z<i.ii.rày 

— Qiiem sabe, tornou o'isÃnt-Ventura sem uter -j^y ■:%>■ 
muito caso ,da. cômica indigiiação do seu amigo ..:;., t-j 
Gorgulho, se o/iJrro-tieWo sê enganaria? quem. ;(,;■ ÍJ 
sabe sé este dinheiro eatáriá em outro cnsaco, e ^ . v;.^ .^ 
nao 00 meu ? "     ^        , „, nr.-'-  T^r-í 

— È» nm tolo I um nesció I exclamou o bor^       , - '.)^ 
gulho indignado. ,«    . -   . '-'^f' 

-■-, . CC«iíii»»a.>.,-.,:_--M'.'í^ 

■■-í 



^^^^Wm^^^^^mM^^f^f^^ ' '■■ ■ ^-íf^pP5«»l#wíí?§^ -■■■'■'■: 

CnííRFI-'» iVATUSTAVO    S"XT'.fPf'^'. S fi^ orriTí'^n Oi-: iíí-^íl 
■.aí'    ■ 

!&■. "., 

S^>'í' T*>^oí Oi triTsíirii da serra do Sl-ilto (IrvM^, e ■_'= 
âu s-fras da* S^raí, Jac>ítJ)i?a e S. PeJro, -ã-j Qí" 
prifOFÍra 'juãl-dadij e c^ja]{>k'lafiit;DU: brres «ie 
gtada. i:   V-,        "■■    _ 

A prova dí.'t4£ (jae Mearain íaralaiut^ nà* fraa- 
íe- gí-aiíâs d*; 16"<u e 1871 e iii de Ag-íító d-> ííJKO 
pa* -8.1-, 

üjs íiíeDdeíro-qüPST stfoi n& rnaiiitípio, p'»*- 
£gii)d'j tii^nni'* i-xi*"*! oe' d*- Urífí-ín»?. m*? difi^a- 
dfi «)>• limiUidu«:[io n';rn>ro df bíaç-'- (rc-iilivKUín- 
le) (■ apezar de di-diCürf-JH-M ha Ivngo^ anjjo-- ã 
eríaeão do pdo du raça- bunna e luífia e á cjliara 
da (ãnn», ja ri-i fXjicnni^Miíi do s á-i díé, e co^fl 
tão pruiperoí r«"iii!tad -< 'j';e eio [j^fuco femppj i«ra 
pUnUdo mai^^dí" h'V),')fi'i pés, oi; quüf-i G'^M'nl&aJ u 
*ço rapíd-j e ifoil CT*"<-jn5eiiW e a seita q^i; irrotn- 
p« por tídai a* i-tríoiit-^i*. 

A Piporucão é íSCJI ptlo prídongaiaento da fi- 
Dhj ft-n^Pi 'da CoíJjpafihia Mtgjana ao Ribfiráa 
PreUj.locíltdedí- qae difía de4a Cidade sei* legua.* 
de cajniflhy plano •■ li>^r#^ de obsUCjlus 

Bat8í8''s tí-iii amds (tuUa «atiUí^eiJi sobrft o Ri- 
beirão Prelo que é a da salijbndadi, pela; cjudi- 
çõe* hrfienica.íi de que gOM. 

Acoiií*ihamoi, portanto, e&í c-imprsdores de 
tnTen"S caf^iiíUs, i'iv «; dirijam a eslí; município, 
onde «'DWtilrarãu prf-ç*"; anuoadwrt-s e «normes ex- 
teiuòesd^ maltas ^iTffO^. cotopleíaiDí-nte ísçnlas 
da*—geadaí-e collocadaj em pjttíireicas c varieíji- 
das patsaijeDs. 

Batataeí. 2^ d» Sei*mbro de 1880. 

(CoDtinúaJ. 
Igtvit>jtt. 

iícT;f;lã3 a mãas 6t>:3 o easpresario F^rran, niaiíi    Nio 53bpni05 <jiiai o tcoliro qiií Ixouie =. eic. a 
CEé ãíriie twa de pagar a e-;t9.  E" ds crfr íjíie' 
Ftrran lâo ^í^^Aiasi la&t lauto ou,mal5 que o 
(ii*í-!3Cla artiíia-» 

. NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PaESIDEIíCIA 

Por acloB de 5 do corrente : 
Foi «loiieradu, a pedido, o conpgo JoãoCIÍmaco 

de Camar^jo do lugar de pr^fe^ifor publico de 
primeiras j<:ttras da 1 .* cadeira da cidade de Ta- 
tuhr. 

i^jram nomeados : 
D. Jfilia Brazilíense de Vílerbo, para o emprego 

de professora publica de primeiras Itiltraã do bairro 
do Salto, mudicipio de Una. 

D. Anna Izabcl da OjBta Ferreira, para igual 
emprego na cidade'de 5. J<>í^ áo> Camp-)». 

Foram concfdidas as seguinte; lic«iiças : 
Ao bacharel Joaquim iíoberlo de Carvalho Pinto, 

juiz de dir»il0 da comarca, de Bragança, 30 dias, 
para tratar de sua saúde. 

Ao bacharel Joaquim Francisco de Barroi, juiz 
municipal o de orpliãos do termo de Botucatú, 40 
dias para o meímo fim. 

Ao cidadão Manoel Críspiniano Chaves, porteiro 
do thtísouro provincial, dois mezes pelo mesmu 
motivo. 

Foram prorogados por 15 dias os prasoa legaes 
para ns prof<jssores nomeados para as cadeiras de 
frimeíras lellran do5 bairros da Vaminha c fcapàra, 

edro Alves Marques e J»io Viclorino de Oliveira, 
entrarem no exercício do magi^terio- 

—Por aclo de 6 íoi removido o promotnr publi- 
co da comarca de S. Koque, bacharel Atbaiio do 
Prado Pimentel, para o mesmo cargo na comarca 
de Capivary. 

DR. JOAQUIM nm, radieo, operador 
e parttiifU; rua (1<í S. Bento n. 8S. 

POLíTICA 

Com este título l€-se na Gazeta da Tarde de 4 
do corrente : 

<r Afliançoü hoje o honrado sr; ministro Buarqne 
de Macedo que 6 c«rta a convocação extraordinária 
do parlamento ; que o encerramento da actiial ses- 
são será talvez no dia 10, e no mesmo dia a t!)er- 
tura da extraordinária caíio seja votado, esta fr<-ma- 
na, o orçamento.» ■■>' 

AO TRIUMPHO—Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissimus. Largo da Sé n. 9 
tn frente a Cathedral.) 2&—13 

AINDA  O NAUFRAGÍÕ"DE   UM   PAULISTA 

Depoifi que démns a noticia do naufrágio do mo- 
fo paulista u sr. Uctavio Pacheco e Silva, em que 
ainda pairava du- ida sobrf a sua salvação, soube- 
mos qiiH a respectiva família recebera um lelegram- 
ma de New Yi-rk, -eferindo que o dito raoço em- 
barcara-Re para o Brazil á h do corrGnt«>. 

Pasron o mesmo moj^o por um transe de horrível 
heroicidade que digmtica o nome paulista, pois 
que de táo horrorosa calaHtri>phc apenas salva- 
ram-se um ampricano, um inglez e um braziieiro, 
que é o tioitto joven comnnivjncíano, o quat ape- 
nas conta 20 annn.t de idarle. 

Comtudu esse moço deve estar com a alma amar- 
furada, pois que perfct^u o seu velho amigo—um 
general americano que passava como um dos prí- 
lueiroa engenheiros daquelle paiz em cuja compa- 
nhia ia como üriiiiftíro ajudante e amigo, praticar 
«m uma estraaa de ferro de muita importância no 
Heiico. 

Oi JArnaes americanos faliam extensamente 
«Are a norte desastrosa detse general, o que pr«>- 
v« giisar da maior considera^ e prestigio aa 
grande republica. 

DB. F.ÜSKBIO !. V. L. DA CÂMARA ELA^- 
Advogado em Jundiahy. 2^—8 

O BARYTONO AIHOS 

Pnblica a Qateta da Tarde: 
m O bravo e cavalheiresai barytono Athos, aca- 

ba de praticar uma bella arçio, cedendo metade do 
que lhe couber do producto dos lugares na quarta 
ordemdo theatro D. Pedro H, no espectaculo de 
amanhã em seu beneficio, em favor da família do 
dr. Pieutznauer. 

^   AthoH, tentou coder mais,  sendo  porém o geu 

O DIL JOHN'-«"SíVK,  ;npdi^,   dra^io   ^ 
i>arí.^;r'j, i1    volt% ia E-in-p*, ac:'de deiiic ti •» 
t-so e-í-^iSi ílí.lí ío cdíy-J-' dí"  rc--irj-t;a» ili 
• nh-;r»-, lix^a fua re«3ã-tic(n i í-oVAIejrio a. 
Sfci'^D!=-^J^r: J.ÓÍ*"'  -ef   fcf^-coríido  à qa«l-,B 
b;ira do úíK r-u õk ooit*«. ifj—âO 

RE'0 fBESO 

Comm'jnJcam-a&s da secretaria da policia : 

c HoQi^m apreãentou-s^ ao delegado de policia 
da cid&de de Campinas, o réo João Miguel, conhe- 
cido por João Xeltieiro. aalor da morte praticada 
na pessoa de Antônio Francisco Carlos do Nasci- 
mento, que leve lugar em o bairro do Qaílonibo, 
d'a'jael]3 cidade, no dia 2ó do mez proxuao pas- 
tado. 

Ojoforme ofjmmnnicação da autoridade, o refe- 
rido réo dí^arou no acto do interrogatório, que 
apreseatara-se á prisão, por não puder mais fagir 
á aoçãü da justiça, da qoal eitava sendo perse- 
guido. * 

AltVOGAU* 

O  DR.   CAIO  PRADO é  encontrado 
para os trabalhos de sua proãnsão, no es 
criptorio dos drs. Lios de Vasco icellt» e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 20. 

CAMPÍN.íS 

Lê-se na Gazeta; 
oüsB. BARãO DE ATIBAIA—Hontem âs 4 horas 

da tarde, mais ou menoj, quaiidn dirigia-se para a 
cã-ia de sua residência o sr. Barão de Alibaia foi 
accommettido, na rua do Barreto Leme, de um 
ataque <jue o fez cahir, sendo ímmediatamenlo 
soccorriuo pejas pescas que se achavam i>erto. 

Conduzido s. eic. para sua residência abi íoi 
convenientemente tratado. 

CLUB DA LAVOUILI—Por cartas particulares vindas 
do Jahú, sabcmoi que no dia 2 do corrante houve 
allí uijia importante reunião de lavradores, na 
qual se tratou da funda^^u de um club com as 
bases e os intuitos do que existe em Campinas. A 
idéa mi^rt-ceu a mais completa adhesao por parlo 
de Iodos que se achavam na reunião, e deade logo 
foram organisada^ couimíssões e tomadas todas as 
medidai para que ella se converta de promplo em 
realidade. 

Consta-nos que ern muitos outros municipios 
agrícolas da província trata-se resolutamente de 
fundar tguacs instituições. 

Pela noísa parte, vendo que a lavoura trata por 
este modo de assumir no seio da nossa sociedade a 
púsiçã-n activa que the compete, só nos resta feli- 
cilal-a por essa nobre re--oluçáo e incital-a para que 
inicie corajosamente a realisação dos seus iotuítos.n 

.NOTICIAS DO HIO GRA^ÜE ÜO SC'L 

O tribunal da relação, em conferência de 24 do 
mrz passado havia annuilado os trabalhos da quali- 
ficação da junta municípa), ^relativos ás freguezias 
de Belém, Viamào, AIdéa, Pedras Brancas e Do- 
res, por não haver sido feita nos prazos da lei a 
publicação das respectivas listas. A da Madre 
df Deus, por igual motivo, já havia sido annul- 
lada. 

Os empregados da directoria da fazenda provin- 
cial organísaram uma sociedade cm commandita, 
que tem por lim a formação de um pecúlio, findo 
um certii praso para os sócios da mesma. 

O capit.- da sociedade frrmado com uma entra- 
da de &S00 I serã posto a juros em um estabeleci- 
mento de credito da capital e será dividido, termi- 
nado o praso du cojilracto. 

Sabia-se, por telegramma, ter sido assassinado 
na Cachoeira osr. Joio Luiz Francisco da Silva, 
geralmente conhecido por João Moeda. Fdra ulti- 
mamente absfjlvido pelo jury do Rio Pardo, em 
julgamento por supposlo crime de tentativa de es- 
tellionato. 

Tinha seguido para a Cachoeira, onde ia contra- 
hir laços malrímoniacs com uma respeitável senho- 
ra, viuva alli residenle e possuidora de bens da for- 
tuna.   Não é conhecido o auctor do crime. 

—A Gaveta de Porto Alegre diz que o sr. 
Toennics, col<mo allemão ultimamente chegado da 
Europa, invtntou e construiu um mechaní^mo para 
distribuir sementes, que vem preencher utna fal- 
ta sensivclnienln sentida pelos nossos agricul- 
tores. 

Esse apparelho é, segundo o mesme jornal, en- 
genhosamente combinado, e um s6 homem o ma- 
neja com facilidade. 

—Na cidade do Rio Grande efTectuou-se no dia 
25 do mez passado, a reuni&o convocada pela com- 
missão administrativa da asrKiciaçJlo coinmercíal da- 
quella cidade, no sentido de representar-se ao go- 
verno imperial, pedindo-se a revogaçàu da conces- 
são de altandegamento & mesa de rendas da cidade 
de PelolaH. 

Em conseqüência da forte brisa que em Pelotas 
tem reinado nas ultimas datas, as águas do arrolo 
de S. Goiiçalo encheram extraordinariamente, a 
ponto de inundarem ambas as margims. Algumas 
larqueadád estãit debaixo d'agua. Os eicravus da 
xnrqueada do sr. Haia foram obrigados a abando- 
nar aqiielle estabelecimento, enibarcando-se em un 
hiate. O gazometro ficou completamente inundado 
e 1*6 a custa de muitos sacrificioi a companhia tem 
conseguido fabricar gaz para a illuminaçâo publica 
e particular. 

Dos potreiroB da vsrzea tem sido retirados tudos 
••■ gados. No dia 26 haviam começado as agoas a 
baixar. « 

ABioaiBAUEs paums<—Con>la- OIJS que as aulo- 
ríd.>dt*<íjíiil.CKies de^á cidade. p«d)r:jm demissão 
■iví' CJrjüi qye orciipavaüi,. 

íloiíÇÃo—No dáádo coirenie, chpgoc a e-la 
cidaif, vinda da c<>l''iiia mA.Uj do liaj.iira a «i^'»- 
çã-í do Kiladij,'.rai-^ml" o< -.r-. cApiáo Joaquim 
íííbeiro (ia S.ha Pi*ix«lo, nea-dirt-cliT daquella 
Cí')o;i!a, ei-din-clor. ni.ij:>r Fra:iCi>C'» Joaquim de 
Almeida Cã^ro, i's-aj:idjnie, caplão Manuel Jo^^ 
de S:'uia, p!iar.*n3ceutiC'j Lamberto César Audnea 
e3l camaradas. 

Cooíta-noi que íallecsu íin via ein um dos Iri- 
polaiites. 

DESASTRE-Informam-nos que. no dia 4 do cor- 
rf-nte,o sr. AtiUinío du Antardl Campos, piisseava 1 
cavallu para Qí lados do Sall", e lí-udo se partido 
o freio, o animal disparou, t- derrubou o cavallciro, 
i['ip fatlecea, uma hora depois, «m coiisoquencia da 
queda.» 

s. CARLÕSDO PINHAL 

Transcrevemos da TriÒutia de S. Cartas o se- 
guinte : 

ESCOLA NocnntiA-Por iniciativa de algum ino- 
ç/)s dislinctos installuti-se esta semana uma para 
adultos, que freqüentam as aulas de portuguez, 
aríthmetica, systema métrico, geometria pratica e 
francez. 

Esta escola entregue ã direcção do zeloso, desin- 
teressado e intelli gente professor Oliveira, cremos, 
trarã bons resultados. 

üm voto de louvor aos distínctos propagadores 
da instrucfão. 

NOTICIAS DE SANTA CATHARINA 

Eis como o Progresío de 2 do corrente mez 
descreve a lernvel enchente que inundou o vale 
dos florescentes municípios de Itajahy e Blumenau : 

f Não é facíl narrar a desgraça em que se acha 
esta culonia. 

Af águas, pela enchente do rio, chegaram até a 
caso de Guilnenne Krüger ; com bem pouca ex- 
cepção, tudo lieou no fundo. 

As casas deslocavam-se e rolavam' i& cambalho- 
tas para o rio que formava um oceano desde a casa 
de oração protestante ao pasto de Pedro José, 
contra o morro do outro lado do rio. 

Era horrível ouvir-se os gritos de soccorro, o 
pranto dos innocenles e daqueMas pessoas menos 
auimosas e resignadas ! 

As famílias salvaram-se cm três canoas, sahindo 
para ellas umas pelas jaoellas e outras pelas pur- 
las. 

Grande parte do povo refugiou-se em casa do 
pastor etangelico, ondo permaaeeeu pot dous dias 
e duas noites. 

.No dia 26 as águas tinham baixado muito, 
porém, ainda se chegava em canoa aléacasa de 
iluUner, e só a 2^ foi que deiiaram as ruas. 

As casas commercíaes perderam todos os gêne- 
ros e espera-se passar aqui uma grande miséria. 

Morreram afogados cenlenares de anímaes e 
consta também que quatro ou cinco pessoas. Nu 
dia 27 ainda se enterrou um pobre homem que 
morrera afogado no pasto du Ulingue. 

Em diversas estradas as casas sahiram inteiras 
rio abaixo, assim como engenhos de serrar, de fa- 
rinha, de cannas e milho ; caixas} bahds, cercas 
e um milhão de outras cousas diversas passavam 
pelas ruas da cotoaia conduzidas pela corrente das 
águas. 

Foi um dilúvio, assim podemos dizer: subíamos 
á montanha e víamos que as águas nos iam buscar. 

Párece-me quo não lemos mais postes, não ha 
mais estradas, tudo é buraco, só se vém ruínas 
por toda a parte ! 

Hoje, graças a Deus, estamos em nossa casa, 
livres e consolados, por não lermos perdido algu- 
ma cousa. 

Imagine-se agora que já começam os colonos a 
vir, chorando, pedir comer, por terem perdido 
tudo, satvaiido-se apenas com a roupa do corpo, e 
outros que, com quanto nada solTresscm, aprovei- 
tam-se das ciscumstancias para obter certos favo- 
res. 

O que, porém, é real, í a miséria que vejo em 
toda esla colônia, e maior serã ella se o governo 
não olhar para   esta desgraça. 

Falta-me o tempo para relatar tudo miuuciosa- 
mento, o que farei na primeira oppurtuoidade. J> 

É CURIOSISSIHO 

Na cidade de Santa Maria de Belém, capital da 
província do Pari, poroccasião de cantar-se a ope- 
ra Ernani, no theatro da capital daqueüa provín- 
cia, fez-se a seguinte interessante experiência com 
o telephone. 

Um apparelho collocado no camarote da empre- 
za, junto á bocca do panno, á direita do especta- 
dor communicava com o café Chik e a estação cen- 
tral dos lelephonei, na Casa Havaoeza, de onde 
deu-se çommunicaçào para as casas dos srs. Do- 
mingos Almeida, à rua dos Mercadores, e Coimbra, 
á travessa das Hercées, bem como para o hospital 
portuguez, nas proximidades de Naitarelh. 

Cada um em seu posto, quando começou o es- 
pectaeulo, foí a opera ouvida de todas essas casas, 
chegando a reinar entlniiiasmo entre os doentes eni 
tratamento no hospital, os quaes peio telephone 
transmittiram applausos. 

SUICÍDIO 

LC-se em uma folha de Buenos-Ayres: 

PIRACICABA 

Lã-se no Piradcabano de 6 ■ 

« t'iiEFE DE rOLiciA—No dia I do corrente che- 
gou a eit>i   cidade e regressou no dia2paraa' 

[capital, 3. exc, osr. dr. chefe de policia. [ 

4%- 

í*. ■,■■    '  - 

« No domingo sabit), o joven AgiistJn Halteiizo 
de sua casa situada na rua de Santa Fé n.JSZ, 
vestido elegantemente, oimo se fora dar um pas- 
seio. 

Dirigiu-sfi á praça do Parque e ali tomou o me- 
lhor carro dos qiiK se arhavam pslaciunad*»*, <• 
mettcnd<i-se nelle, deu ordem ao corheiro de ve- 
f{iiir até a rua Maipd e abi dobrar pela de Santa 
Fe, 

O cocheiro "bedeceu ; tnaü, ao rhrgar á altura .da 
rua Cerriio, ouviu lima rteinnação de arma de fogo' 
dentro do carro ; justamente alarmad», deteve m 
cavallos, apeüa-:iO da buléa e dispoz-se a- abrir a, 

porfinhola do^jCírro, snspeílaiido alguma des» 
graça, 

j Accudiu o vijitlinte da esquina, altrahido pelo 
: liru, ti ambos abritido a poriinltbla d-» ra>r.. eneoo- 
_ mraiii o desgraipilii IlarlieOEu-refosiado, quaãl 
'; naturalmente, c derramando' muito éaugue da 
cab-ça, 

A' sua direita tinha perto da mio nma pistola da 
«et« millimdruE, com a qual aquelle íufeliz bu»cára 
a morte. 

A'fi exclamaçôPS d-is primeiros conhcf edores des- 
ta lameniavEl' tragédia, accndiram os risinbos e 
trataram de transportar o ferido para a bolica alle- 
mã do >r. Kelly, qiia llcava ali perto ; ma», quando 
ali checaram, viram que já Dip batia lemedi* :.o . 
joven Malienzo e-tava morto 1 

hncontraraiu-lhe no boU" duascartas : uma parm 
seu pae e outra para seu irmão. Na prim ira ape- 
nas dizia esus lacônicas quão tristes palavras : 

e Papá.—Perdoe-me.—12 de Setembro de 1680. 
Ajiiítm   Síatienso. • 

O PAE SERPENTE 

O intereí<ante Boletim da'si>ciedade de geagra- 
phia commerciat de Bordéat conta que em Mar- 
tinica havia um ^elho que encantava as serpeiilet 
agairando-as viras, e sabia curar aquelles que eram 
mordidos pur estes replís. Chamavani-ii'õ ;a« MT- 
penta ; tinha o corpo lilleraímeDte coberto de mor- 
did-.'llas cicatrisadas e curadas. 

NõsoA-imos, diz o narrador, tratar e curar um ; 
joven official de infantaria de  marinha. Este em- 
pirico nunca falhava uma cura que lhe tiveise sido 
confiada. O seu segredo coiihecem-n'a todos os ou- 
tros negros, mas não o dizem por preço algum. ■ 

Achava-ie gravemente enfermo o ar. 
Nunes Gonçalves. 

senador 

V 

TEUGRAHIIA 

Paris, 5 de Outubro.        - 
:. O eoverno da Porta dirigiu is grandes potências 
que lhe eKÍ|[em o cumprimento do  tratado t da 
conferência de Berlim, uma eilffnM circular em qua 
Eede para que os gotenios eatnn(feiros atttmdam 

i difficuldades com que elle luta para satisfazer as 
suas exigências O suiUo declara estar promptoa 
aconselhar aos Albanezes que tornem efreclina 
cessão de Dulcigno a» Uunlcnegro^epara isso pede 
que a* esquadras se retirem.  ' 

Quanto i que^tài grega, a Porta reitera o pedido, 
qtiej&dir-giuem JuHiit, e propõe de novo que se 
exclua do território que a Turjitia tem de cederá 
Grécia, a-t ndaites de Janiint, Lari>!ia e Melzovo. 

Inteiradas du conleiidu d.t referida circular, as 
potências, de comiuuni acedrdo, indeferiram o pe- 
dido. 

- ,-í ■ 

■.j 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 1 de Outubro, foi o seguinte; 

Caixa  Econômica 

33 entradas de depósitos     1:280^000 
6 retiradas de ditos        416{287 

Monte de soccorro 

3 empréstimos sobre penhores......i..      300^000 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Ciunpinas, Mog>'-mirim, 
.Amparo, Araras, Itú, Indaialuba, Jundiahy, Rio- 
Clarb, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassununga, Mogy-Guassü, Casa 'Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Boa Vista, Dcscalvado, Entre-Rios,Passa Qua- 
tro, S. João da Boa Vista e S. Símio. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartu e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Camiunas. 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehjs S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida„Guaratinguetá, Lorena, 
Banana!, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Hansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, CapiOo-Mor, Cachoeira, Cdrte, Trea 
Barras, Uuquira, Barreira das Três Barras, Estação 
do Formoso, Itaquaquecetuba, Patrocínio, Santa 
Izabel, S. Miguel, Arujá, BotucatiS, Lençoes, Pe- 
reiras, Rio Bonito, Rio Novo, S. Manoel, Tatuhy, 
Itapetíninga, Santos, Jnndiaby, Campinas, S. Ro- 
que, Sorocaba e Ipanema. 

OBlTÜÃRlO 

Foram sepultados no cemitério municipal   os se- 
guintes cadáveres : 

Dia 6: 
Manoel Lourenço, 2 mezes, Qlho de Antonia 

Ate^iandrina da Rosa. Catharro siiflucante. 
Maria de Siqueira Barbosa, 25 annos. Queima- 

dura geral. 

CORREIO DA CORTE 
No senado foi adoplado para passar a 3* discus- 

são o projecto da receita geral do império. 

Na câmara dos deputadot não houve scssio- 

Em uma das salas do quartel do 10* batalhão de 
infantaria, efTectuou-se ante-honlem, is 11 horas 
da manhã, perante numeroso concurso de ofSciaes 
e empregado:» de diversas repartições, a inaugura- 
ção do retrato do iraroortal Duque de Caxias. 

Foi declarado sem elTeilo o decreto de 5 de 
Maio ultimo, que nomeou o bacharel Rodrigo Cor- 
rêa de Araújo para o l'ig'ir de juiz municipal e da 
orphãos dl) termo da Franca do Imperador, na 
província de S. Paulo, visto não (er assumido o 
exercício no prazo legal. 
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ÒORIíElÓ PAÚUSTANO   iSEXTA-TOfRA 

CUMMERCIO 
i i - i !   ) 

MliaCAÜO DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 1 de Outubro de-1880 

Bealizaram-se vendas de mais 3,800 saccas de 

ti. ■.;■:>- 

Entradas a 6 do corrente . 
üesdeol* do corrente. . 
Existência-    , .-v ,*.-... v. 

Termo médio das entradas 
diariü desde l" do mez.   .    . 

No mesmo período de IfnO 
No mesmo período de 1818 
JVo'inesmo período do I8T7 
No mesmo período de lff76 
No-tnesmo período de 1815 

Totalidade das entradas de 
«fé desde 1 de Julho de 1880 
Mé 4 de Outubro .    .    .   ', 

^ mesmo período de 1879 . 
.Io. meiimp período de 1878 
No^medmu período de 1877 

269,313 kilos. 
1:606,605 kilos. 

'    66,000. saccas. 

4,182 saccas 

3,745 sac 3 - 
8,fi73 saccM' 
4.462 .saccas- 
1,787 saccas. 
1,806 saccas. 

212,782 saccas. 

220,022 saccas. 
267.861 saccas. 
163,644 saccásA 

S Ptilii» «OH (iiic ■ t\f 0.1 iihro tlH (i.il f.it.üe-- 
tus euitmiti K «ti Üaiioel J'i..f).n(D ^l^ 'l'oicil- 
«ccriyftíi drt õrphfloH ijúe o tiutucrovi. R cka Vi 

F^CULIJAÜIÍ DK DIIÍHITO  D(í S. PAULO 

; l)Horf(..in (luexfn./MP.f;(íoniflIbei"ro. idireotoí. 
douti.r V.,.eitt»' Kr^fl .Ia U:ttV, f«^õ |.iil)I-<V. 
■jiio -i KOfíiinan -i.itripc .U I1«H HUIHB miiur»*'- 
ilürttH fimuldndH turá l.iis«p i)ííi»t«'«t-ere»uriH ein 
t.idnB ns drfiH iit«.», d,) I5 „ a,^ do corronte, da- 
lu horan a^ rriHio oi/i 

«««rt-tarin da K.c.ildrt^le di*   Dirnito  de   S 
t^aul", 6 .ieOi.fbr.   do   ItítiO. - O secret^ri.., 
André Dias df Aguiar 3_a 

<''    ■   ■ 

TELGGRAMHA 

AHSTBRDAII, 5 de Outubro : 

Os leilões da Sociedade Neerlandeza terão lugar 
em .fiotterdam no dia 13 dn corrente mez. 

Serio olFerccidas à venda eu.ca de 100,000 
saccass. 

O preço servindo de base às avaliações • 
de 38 1/2 cents. pelo bom ordinário Java. 

MERCADO DO RIO 

Rio, 7 de Outubro de 1880 

Café, vendas—23,000 saccas. 

Preços por 10 kilos : 

1* boa 4$850 a 4|}9M 
1* ordinária   ....   4^100 a 4)j|2S0 

Existência .....   204,000 saccas. 

Totalidade das entradas de 
café no Rio d» Janeira de 1 a 
4 do corrente 

íFACÜLDADÜ  DE  UUIIÍITJDBS. PAULU 

Da ordnra dl) exiu. Br. fl.infidhfliro direotoi 
duHtor Vicento Pire* da MntU. f,.;o publiio 
.)ii« aa inscri|)^9>^B jmrR os «xamos de qua trata 

§ »° ■'" "'*■ UO 10 dunr^to n. 1217 do i9 Je 
.\Dnl do anno iiisand,., tirá» IUKUP nfiBta HA- 
cettriH. «OI ti.doi» os diiis uteiH, de 15 n 3U do 
corn-olamez. üBBXtmeB «drà.. prtí>tnduM pur 
innoB, d« hccordo com o» (istaiulcs vit[uDt<-8, e 
«taxas rá a mesma que tem sido littafit &tc 
Hg.ira. ** 

SHCreUria da   F>iculd«dfl  de   Direito  de  8 
P.iito. 6 de O.iti.br..  oa   1880.-0  secretario, 
Anari Dias de Ag%'ar, 3 . 3 

üMm0M 

n. PlULO ■íí^fSD- 

•     •     •     ■ 

Termo media diário     .    .    . 
No mesmo período de 1879. 

3:836,738 kilos. 

15,986 saccas, 
10,655 saccas. 

, Cambioã a 90 d/v.: 

Sobre. Londres bancarío 235/8 d. 
Sobi-6 Londres particular 23 3/4 e 23 7/8 d. 
Subrc Fariz bancarío 403 rs. por franco. 
Solire Pariz. particular .—Mão temos colaçio. 
Soberinoí lOJ^. ; 

MERCADO DE S. PAULO 
TABELLA doS-piéços' porquc foram vendidos os gê- 

neros entrados liontem na respectiva praça. 

fiBNEROS 

Café.  .   , . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Satatadoce . 
Farinba   . j. 
Dita de milho 

\&: : : 
Milho .   . , 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim;    . ..' 
Gallinhas. . 
Leitões   . . 

Queijos   . . 

PRKÇ03 

$ f 
&)!|ãOO' 6j>000 
7bOOO 9|^000 
53000, 7S0J0 

2I&60I S 
28240    S 
4S0t'O   41500 

lU V 
6SOOO. 8«000 

8800 
8^000' 4S00O 

f 

Cada 15 kilos 
»    »       « 
» 60 litros.. 

» » » 
« » » 
» » » 
» » B 
• » Jt 
» » D 

»       »       » 
» carga 
»      » 
» uma 
» um 

•,.; » dúzia 
.» üm 

EDITAES 

BDITAL DB TRANSPERBNÇIA^R PBAÇA ^ 

O doutor Fraaefaeo Vf^dt^áái tíh» Vieira 
i»'.* de auMMlefi nenta impéríal cidade de S. 
Piulo • «ao: tarmo' ete. 
Pa^OHaber que arbande Pê dev^ignado o dit 

viQta a oito da Julho demd oitocento» e olten 
t", e parn vaiiil* e arremataçllo doa benfi do ü 
Bado J 1^ Di««L*»ite. blo' pude ter l»gar • 
praça.#10 virtude de.oao hiver lançador, e por 
qun ae «ob« dttnigniido o dia nove do eorrentit 
■naz &^ ótiza tiorna da loniihft DO Porto G^ral n>- 
qiiarto Junto á ci«>« o 2. R mandsrpáitftar o 
pr«-e'it« emtM diinde iffual ^ th^or pan set 
Um rie)te« offlxxduVlo |)brtelri> dos anditnrioa 
no ii.iíar do contnmn e cw o-itr'» publicado» 
pel»im(ir"nna |iRa cõiiti*cimeiitõtíé todõa ÒH 
protendenrpn ; a d% nfflx-çao pai^aar* o dito 
P"rtei'o certid*'. na fó ma leg*! «m sa|i»ida ■ 
wte. Dado e {jaaaadi/ oeata imperial cidade de 

CvrrOíO 

COHDUCÇÃO DB MALAS 

O administrador do correio aceita propostas, 
alé o dia 31 do corrente mez, para o transporte de 
malas entre a cidade de Franca, Saot>i Antônio da 
fiifaina, desta província, e Sacramento, da de Mi- 
nas. 

As propostas devem ser apresentadas t'in carta 
fechada com declaração do Tira para que são. 

Vencido o prazo áa nprosontaçào das propostas 
será annunciado dia e hora para se proceder á 
abertura dellas, o que terá lugar perante os pro- 
ponentes, ou seus procuradores.' 

Administração do correio de S. Panlo, 4 de Ou- 
tubro de lH8ü. 

Nesta casa encontra-se sempre um grande sortimento de ar- 
tigos díí modas, ct.mo; gravatas, íichus, collannhts, cha^éos, 
florem, enfeites, etc, etc. ^^  ■ 

Grande variedade (!e fazendas para vestidos : jiponezás, ea- 
chemiras, Pekms, üamassés, Gorgoiôe.s Wobrezus, iSelns, etc, 
etc. ..-. .^ -■.--. j- 

LsTasdepellica dei a 6 Botões, pretas,brássaseJécorei 

GRANDE OFFICINA DE COSTURA 
Aprnmpta-se vestidos em 24 horas 

3-2 José Francisco Soares. 

GuiTeio 
CONDÜCÇAO DE MALAS 

O administrador do correio aceita propostas até o 
dia 22 do corrente mez, para o transporte de matas 
de uma nova linha de correios, entre a cidade de 
Casa Branca e Fiiracatü, província de Minas, pas- 
sando pela de llagacom. 

As pritppstas recebidas nesta administraçlo se- 
rão remeltidas á direcloria gi>ral dos correius para 
tomal-as na devida cunsideraçào, aceitando a que 
fdr mais conveniente. 

Administração do correio de S. Pauto, 2 de Ou- 
tubro de 1880.—O administrador, José Francisco 
Soares. 3_3 

ANNÜNCIOS 

Companhia Bragantina 
6' CHAMADA     .., 

De ordem da direcíoria desta companhia 
enmmuuico noa nra. nccioriiaraa q»e reHoIvoii 
se fnznr a sexta chamada de cnpitaea DB rní<ão 
•te 10 •/* ou 20JÍE por acç&o ; convido-oa portanto 
a realisaiom aa i^nas entradan de 21 a 31 de Ou 
tubro próximo futuro daf II hora» da nmnhà 
ás 2 da tarde, no «acriptorío da C'-mt>aohift ver 
na Caixa PiUnl do BaoQu do Bmzil em S Pau- 
lo. 

Eaeriptorio da Companhia da Estrada de 
Perro Br»frntina, Bragftn^a 21 de Hatembro 
de 188u.—O seDretario,  Henrique   Armando. 

10-1 

Advogado 
ALB\NODO PRADO PIURNTKL. advngn 

uo eivei em Capivary. Tinte e Poito Peiit. 
tend<i fUK rfaidttnt-ia na primeira cidade.  6   i 

AL BON MARCHE' 
MUe A. Montagens  8e C* participam aa exmaa. familíaa, lãnto da capital como 

In interior, quo recRtteram um Tariado eortimeoio de artigifl, como «ejam : foulard de 
•elf, lis-1 eu piiuipadour, setins a pompadour, velhido de ^aze, f^rande sortimeoto de 
"oUnTÍDhoti bíirdHilos, a pr>mpadüur para seohorap, ãcbús da touquím, ditos de s^-fla de 
õr, toeiaa abertu^, de côr fjara  sentorea «j mfDinat>, pt^gnoira  de mol-moi, ditos de 
ambraia, bordados, grtinde sortimeLtn de gravatHH para seaboras. luvas deaeda preta 

H de côfs, ditftB de tetroz, brancas, pretas e de cores, eaplendido sirtimeoto,   ffanj«e, 
dtHB, reodas apompadour, etc,, ^tc. 

Orand' officina de costura. 
Eucarrcga-sa de ecxoTaes para CGsamcotos, com breTÍdude e por preço raaoafal. 

38-Ilua de 8. Bcnto-S8 
S. PAULO. 

8-6 

PLANTAS 
F. Albuquerque, redactor da Revi»ia do Horticultura, participa a seus 

amigoii eas pessoos ioteressadas, que está creacdo nesta cidade, a RUA 00 
HRAZN. 96 um estabelecimento para introdução e accltmação de plautas õ 
animaea, onde ja tem reunido numerosas e variadas coUecções de BOZAS, Ca 
rnpliíis Aznleas. Rhovodendrons, Dafalias, e plantas fructiferas da Europa- 
como peras, maçãs, cerejas, avelleiras, framboises, morangos etc. junta, 
mente com grande numero de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante coDecção de plantas cordas. 

O estabelecimento já possue diversas raças escolhidas de animaes. 
(Parcos, gallinbas efaisõeí>) cujos nomes e preços serão communicados por 
correspocdenoia 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números [conclusão 
do vol 4.*) estão sendo impressos no Rio de Jaaeim, começará brevemente s 
fier publicada n^sta cídaí^e^ u. n.  

i l ' 1III f 

ESdENCIA   DKPDRATIVA 

DB 

T.   tJosé de ^a^breu 
Xi {úm VM&) 

Cara ràdicKlmrote todaa a« móleatiae prove- 
nientee «ia írbpurésa do BHngue. è ò depurati- 
To sem; igual. 

:;   ONICO   DEPOSITO NA    ,    ,    . 

Pharhiaeia Paulista 
Rua da Imptira fiz n. 18 

:^%^    n. rAtiio 
'  (■•g.qatrt.iest.dem.)       30-22 &■ 

DB 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-Uua  de   S. Beiilo~22 

O proprietário deite bem maotade estabelecimento de ebapéna de «oi, téni a hnora ile 
partici^pai a» respeitável p.ibliC'>, Untu d<>f<t* «mpital cuino do intorinr, que tem recebido um* 
iaipi>rtinte niaoufactur)! dflebft|té<'fi den-1 ÍnglRZeeefr«neezfá que vende per preçue muito 
raaoaveÍH, tudu o qua ha de maia altn BofidiiJe 

Concerta-aa cbopéos de aol de todas aa quilidadeB, com hriividadõ e' prffna raaoavela. 

SS RJJA. DJE S. BENTO sJ 

íV* ■^^^i 

*• 
■^ 
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SI^IOML 
Dl 

NAVEG4ÇA0 A^ VAPÜh 

|l|l»-MKeRÒ 
CjííniDtDdánte o 1* tenente P. D. M.  Paes 

Lntít. 
Sãhtrá no día 12 do eorreate. ao meto-diu 

ptno 
PARANAGUá., 

AKTIININA. 
DBSTKRBO, 

RIO GRANDE, 
PBLOTAS 

PORTO-ALBORBV- 
■    - " E abNTEVIDKO. 

Recobe ceri^it e pARflug-iroa 
NOTA.—Btigi-Bo aossní. earrfgftlorea pre- 

Tenirem atéo dia 1 do cormnie, qua quanti- 
dade de cnrgft^ tem de embarcar. 

I£ecebè-se oe coDheeiaaatoa «té a véspera da 
sabida do paquete. 

O paquete, a  VHpor 

Rio Grande 
Com mandante capitfio da fragata J. M. Mel- 

Io e Al vim 
Esperado doa portos do Sul, aabirá DO día 16 

do curreitte ao meío-dia para o 

BIO OB JAUÈIBO 

Eoeebe carg:a e paseageiroa. 

O paquete ia vapar 

Rio-Negro 
Commandaote o 1.* tenente F. D. M. Paes 

Leme. 
Etiperado doa portos do Sal, eahirá no dia 27 

do corrente, ao meio dia, para o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O p»qa«c«> • vapor 

Rio Grande 
Commandnnte o capitSo de fragata J. M. 

Mello a Alvim. 
S»birá no dia S9 do corrente, áa 3 horas da 

tarde, para: 
CANAKéA, 

lauAPE, 
PARANAOUA. 

AMTONINA, 
S. PHANCISOOt 

ITAJAHT, 
DBSTRRRO   :■■-. 

RIO-GBANDB, 
PBLOTAS 

PORTO-ALBORB 
B MONTBVIDéO, 

Receba car<;a e.passageiros. 
Trata-se com oj^entA 

JOAOA.  PEREIRA DOS  SANTOS 
''    BUA VIHTB OITO DB SBTBMBRO N.25 (ANTIQA RUA 

SBPTBHTBIOKAL) 

ÜHntaa 

NOTA.—RoRa-se ans ara. carregadores pre- 
Tenirem até o dia 23 do corrente,-que quan- 
tidade de carga tem de «mbarear, 

Receba-ae oa coohecimentoB até a véspera da 
sabida do paqoete. 

A TESOURA DE PARIS 
AI4FAIATARIA 

José Maria Dias da Cunha 
participa a todos os seus amigos e íreguezes' ique 
mudou o seu ràlabelecjmento da roa da Imperfittiz 
D. 33, para a mesma rua o. 20, onde espera con- 
tinuar a merecer a mesma prolec^ que alé aqui 

- lhe têem dispensado. 

.^   20-Rua da Imperatriz-aO 
/    9.   PATOiff  -i 

Prêmio maior réis MO:\10QSOOO fortes 
TOTAL DOS PUGUIOS : QUATORZBHILHOBSE SEISCRNTAS  MIL  PESET&S. OU 

Rs. 3,638:000^000 
'   aiOBDA  FORTG 

■«— «:» - •—17- 

Extraccão a 23 de Dezembro de 1880 
Loureuço Marques de Almeida 

(WueceASor de Fr«neÍHCO Harqnea de Almeida) 

COM 

ESTABELECIMENTO ESPECIAL DE LOTERIAS 
APFIANÇADO NO QOVBHNO CIVIL DO   PORTO,   NA CONFORMIDADE   DO EDITAL DB 28 DB MAIO DB 1875 

112   Rua das "priores   114 

■.■&/.-^tÁ\v.L 

Aono. .   . 
Sí-mRHtre.'.' 
Tnmflfatre. 

Os bilhetas 8 mais fracçSaa para esta grande Loteris, estarfio á venda neste estabeleci- 
mento, desde o próximo inez de Setembro em diante, ede^do logo HB sittiHfázem todas, aquáes- 
quer encommendi^s que d^s njenriios aejam faitan do Brszil,' meliante o'SHU pagniilento em' lét- 
trás sobre qualquer casa banofiria de Portugal, Hespanb». ou outro qualquer páizda Eui-opa. 

Todas ait encommeDdas (em voquena ou grande qtiantidadf) aerfto 'promptá e- ãHlmèate 
execntadas, no que se ri emprfgad'o ttdo o zelo comi que ató hoje ss tem este éstabelecrmeát > 
acreditado, nSo nó em todo o reino de Port>igai e Ilba<i. mas tnuibHm nos princípaas ' portos do 
Brazil, naa cidades maÍH importantes de cuj» Império, o anaun^iante. pude prestar referencias 

Extrahido o soit-íio, enviBr-fia-haa tudoa o^ fregaRzeis, a li-ta geíal dfl todis os núnieroB 
premiados j e oannuticiante encarrega-se da cobrança par cimla dos luteressados, e seu embol- 
so, de quaesquer prêmios que aahirem, por maiores que sejnm. 

Meste estabelecimento, se executam igualmenta com a maior regularidade possível, 
quaesquer encommendas de bilhetes para revender, pirrt e que ha sempre um grande sortimen- 
to de bilhetes e ira çOes, .sob preços e condiçõ s vantajosae.    , 

O annaneiante, grato pela protecçftoqiiedo Imp»rio do Brazillne tem sido eoncedida, 
para o que muito devem ter concorrido os esforços das seus aotigus fregueses, espera continuar 
a merecer o auxilio de todas as pessoas que o conhecem. 

PREÇOS DOS BILHETES E SUAS PR\CÇOES 

(BM MOBDA PORTUOUBZA)  

PREÇO DÁ ASSIGMÀTÜRji; 

....   .  iSfOOO    .;; 
■ .■   V •■■■•   ■• . lí^W-':^',;;- 

. ■",>,•;,-■; . .    ■   , 6^000 

Por especial obzpqii<o reeebnm-se aaafgoat^i;^ 
ria pa<-« esta importante  folha  Ulustrada no* 
apguíntéRtlúgiírée :   ,  ' :^'.-hv!ro,ví-''''í' iV:-":ií),f-o.'í;ii' , 

Unsa Garrilnx':^BacrfptAfIo dá '/>f-r«t*'WÍi''^ 
S  Paulo,'-Pào Correio.PaKlittano. á» Jòrààtáè: 
Tarãe^ da Qateta dn P DO e d» I^iÒunaliòmUt 
lOja da Joiaa do ar. Hippolito Siipplirj;- Ettlpc^,' 
rio Centaal,'Cbarutaria  do ponto dbs-bohrfB'^ A'' 
rua dfl S. Bento, Livraria dn ar.   Abílio Har- 
3ueB, Grándé Livraria Paiilista e^Obarataris 

o Çommêt-cio -,.- ■. ^^--rí; ■■-)'. 
Oongalo. Vas qaes—Ciréulb Acadomico^-^Raa- 

Direit^   Jiiles Martim.^Ruii déS. B«lito.t'^ - V 
R'agente da  folbar^^íio'  iòterior  o>Br..'J«lé 

Theodoro dos Santos Pereira. 10- 9: 

Casa Bvanip^^:í%:'a 
Manoel Luiz Soarei, participada séiís<^áin)g6^é; 

'fregufzes que vende bitlietês'da Weria^eiii'' beiié^'^ 
fleipdo Monumento do Ypirángà,' 'e^que pretende'' 
vender com pequeno lucro afim de vender muito • " 
satisfazer se^is freguezes ; assim chama  a attençlo 
de seus freguezes em geral; recebe encomniendas, 
compromette-se a remetter  á  qualquer  ponto  do 
império, mandando dinheiro para o, registro, tea 
seu escriptorio a rua Sete dé Sélenibró n^ 37, On- 
de podem dirigir suas encommendas. 

Casa Branca, 8 de Outubro de 1880—^.£. SM. ' 
res. -.■^. - ■4-i2' 

Bilhetes inteiro^ a 
Mei a ditos a 
Quintos a 
Décimos .'a 
Vigésimos , •   > 
Qiiadragesimas a 
Uautela» de lt[20O, 600, 300 e 100 réis. 

96$fl00 
48SUII0 
198500 
lüsüoo 
S;}400 
8S7oO 

Dezenas de bilhetes a 96^000. 
V        de mema bíltintirt H 4800000. 

de quintos a 19;>SO(}0 
de dpcimOH a 9ti;jnnO 
dti vigésimos a 543<J00. 
de quadrogesimov n 27t|fl00. 
de cautelas a 12$, 6$. Sg, 100 e 400 rs. 

» 

lambam ha nesta loteria as tão procuradas eoltecçOes e^peciRe» de &0 números dífferentea 
aÕOJt, 30ft. 15S, 5S eãSOOO. , i 

Executam se todas as encõmmeiidas, por mala paquena, ou maior que seja a sua   impor- | 
,seado de conta dRste estabelccimpnto todos oa portes cnm q-iausquer remessa, de fiz^nda. i 

9 

tanciB, 

nacioDal e da Tudia, preto e verde da inferior á 
mais fina qualidade conhecida neste gênero. 

Cera 
em velas de toáoa oa tninanhos e em velas bor- 
dadas, próprias para promessa e baptisados. 

BâPE' 
estrangeiro e de todos 
Daea, sempre'fresco. 

os fabricantes nacio- 

Sementes 
de hortaliças, flores recebidas directamente da 
Europa, de estabelecimentos de primeira or- 
dem 

Plantas diversas 
e outros muitos artigos concernentes a eate 
ramo  de negocio, pelos  preços  da cãrte. 

For «(aoado o a vareJQ 

24—Rua doGomme cio—24 

A commissfio de loteriaa.para o Monumento 
do Ypirnnga, atteuto o atraso em que está o 
ferviçQ da conferência dos biibctes da primeíni 
loteria resolve» em HUB se-sSo da hoje, marcar 
pafs o dia 25 do corrente mez em diante-.ft 
venda dos mesmos bilhetes. 

S. Pauto, 5 de Outubro ds 188Ó. 
A Commispfio 

Joaquim Ignacio Rnmalho. 
Barfto dn Tatuhy. 
Ernesto Ramos. ..^: .  ., .,.^-,  ,;. 

3—2 Brazilio Machado.,.,'   ;,-^: 

T   ■   OS   ADVOGADOS   DRS. C*MP09   t 
TOLEDO E LEITE MORA ES mudaram-V 
o seu escriptorio para a rua do Impa-^ 
radorn.   33, onde   serSo encontrados 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 

,-.'1 f;Oi- or.!toí\:A[^-'!i.{rí -■- 
tifi^i -.-■', 

í 

COlPiMli 
S 

lIEICi ITilliH ■■■■'j 

a. PAULO. 30-13 

■^^ ' 3—2 

Chapenaria ds &ude Hotel 
;^  Especialidades em diapén para senhoras, ditos 

para meninas, ditos de fehro diversos feitios os 
PAHinc S?2íiS''"'^ 9orti»nlo de cbapéos^ a 
CARLOS bOMg) com da de selim, ditos nan 
menmos, chancas carteira o qae ba de mais fino. 
(ftancezes), dilos academieoe, peso75 grammia. 

If.—B. Todi eaU fuenda 6 .eccbida direcU- 
mepte da Eoropa e garantimos a qualidade e gos- 
tos ; vendemos por preços oa mais resumidos. Vfir 
para crer na OureixAUt BoGunnE HOTEL. 

51—RUA DE S. BENTO-51 5.-5 

Gonorrhéas 
Nio ba remédio tfio prompto e poderoso como 

• Stseneia SMna de C. Lincoln & C., Cura 
radiCBlmeote em 4 dias aemauxiUo das decan- 

37 caaa de Jnlea Martin 30-20 

Casas e Trespasses 
Veode-se um prédio na Roa de S. Bento ea- 

quioa de mt, rendando 400^000 por mez, tendo 
o jaro do preço da veada superior a 12 ■/• >o 
anno, 

Traspasaa-ae lojas nas rnae da Imperatriz e 
de B. Bento por preços commodos e com con- 
tractoB.- \, 

Para tratar eoin o agente de letlSes Bobarto 
Tavares. Rua de S. Bentos. 77.      3-5 

Acsrréa desta companhia dar-se-ha no dia, 1^ 
do corrente, com a sublime opera "'lóS 

HXJGMJENpTE© * 
ide Mcyerbeer, que será posta em sceiia çoiu 
todo o apparato, tomando parle''na rçpi^^i^^façãçií 
os primeiros artistas daGompanhia^ptí'e'Mquae$ 

teriii^LjDondi, Storti epiitros. 
Continua aberta a as^ignatura para 12 re- 

citas na casa Levy, a rua da Imi>e)Patriz., 
Havendo muitos pedidos de; ^ojarotes,, a 

empresa previne ás pessoas que desejâptpniar 
assignaturas que devem entrar çpui 5Q; c^pdii 
sua importância no actò da assipiatMi^íiu :; ^^ r;;?^^; 

Pede-se aos senhores que já tomaranaassif"; 
naturas e que ainda não  entraram  com a pii- 
ioaeira prestação, que hajam de o fazer na^noims 
breve prazo. U -  U encarregado^: 

B. '--"í''í."'^'■- 

■rvr.'lí'. 

,^-^     r.-.^!    r,-.- 

;-:U;jí.-^ ru,, '_■., 

T»i>   do Corr «i Pauliãtano 
!€ <,   5'- 


